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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» do dia 1 só con- 
tem um decreto determinando o processo que 
se deve seguir para que tenham lugar as exem- 
pções teroporarias da contribuição . predial de 
que tractam os nº 8e 9 do artigo 9.º do 
decreto de 31 de Dezembro de 1852. 

O Diorio do Governo de-2 contem : 

— Um decreto auctorisando as juntas ge- 
raes dos districtos de Leiria e Bragança para 
tractarem dos trabalhos ordinarios a seu cargo 
na sessão extraordinaria que baja de ter lugar 
dentro da epocha marcada no decreto 6 de 
Abril. qu 

— Qutro ordenando que nos leilões do 
todos os bens depositados judicialmente se pro- 
ceda sempre no juizo da praça, sub a presi- 
dencia do respectivo juiz, ainda nos casos ex- 
ecepcionaes mencionados no decreto de 24 “de 
“Dezembro de 1856. à 

— Qutro transferindo Francisco Botto Pi- 
mentel de Mendonça de juiz de direito de Ex- 
tremoz para Evora. 7 j 

— Uma lista do transferencias de varios 
juizes de direito. a , 

— Um decreto nomeando Joaquim José da 
Molta, juiz de dimeito da comarca d'Arganil. 

— "Outro nomeando Fernando Antonio de 
Andrade juiz de dlireito de Odemira. lo 

— Qutro nonucando Bernardo Soares Viei- 
ra da Mota delegudo do procurador da coroa 
e fazenda em Benguella. 

— E outro nomeando José de Mello Gou- 
vea administrador geral das mattas do reino, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 
Sessão em 28 d'Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 

Sendo meiu dim, verificada a presença de 
57 surs. deputados, abrin-se a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

A correspondencia teve o competente des- 
tino Entre ella deu-se parte d'um officio do | 
presidente do conselho de ministros, acom 

“abando o decreto que proroga a sessão até 31 
de Maio. 

O snr. Vicronmo ne Barros: — mandou 
para a mesa tres representações da camara mu- | 
nicipal do Peso da Regoa : " 

A 1.º pedindo que do emprestimo de 100 | 
contos de. reis, destinado a obras do Douro se | 
aplique uma parte á abertura o construcção da | 
estrada marginal direita da Regoa 40 Pinhão. 

A 2.º para que se approve O projecto do 
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RETROSPECTO. 


ApresentAMOS hoje sem longo preambulo 
a revista dos sete dias ultimos, porque a ferti- 
lidade de successos, exige espaço que não pode- | 
mos esperdiçar em largas evoluções d'espirito | 
(deixem passar |) 

“Theatro — Puile — Bodas — Funeraes 
Desgraça — Felicidade, de. , são estes os capi- 
tulos da revista moticiaria que vamos exbibir. 

A sociedade de hoje, como a de todos os 
tempos, busca na variedadea novidade, poróm 
de balde! No mundo physico como no mundo 
moral, as cousas d'um e d'outro, succedem-se 
na cadeia infinita daseras, sempre as mesmas 
no fundo; e a varicdado apenas se dá em uma 
ou outra modificação nas fórmas. 

As feições caracteristicas d'um baile, d'um | 
casamento, dc., &e., dc. são sempre as mes- 
mas, é invariaveis as idéas associadas a estes | 
acontecimentos tão communs na vida social. 

O fim que levamos em vista com este ca- 
vaco, é demonstrar aos leitores, que dar-lhes' 
as nolícias, sem as historiar, é"poupar-lhes a 
massada de fastidiosas repetições. | 

Ainda assim não deixaremos no linteiro, 
as particularidades, que em nosso parecer, cons | 
uluam distineção. 

Findou o prospecto e principia o retros- | 
pecto. | 

O iheatro foi o recreio que mais avultou | 
na semana. | 

= As companhias de declamação e lIyrica, não 
tiveram folga; succedendo-se as representações 
de uma, ás representações da outra. 

O espectaculo dado a beneficio dos ropa- | 


(to antes começarem os trabalhos; mas se as- 


snr. barão das Lages, que regula o pagamento 
das pensões em vinho. 
E a outra para que seja alliviadado paga- 
mento das terças de concelho, 
ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 73. 


O snr. PresiDexte : — disse que continua- 
va a discussão do arligo' 1.º 

Ô snr. Azevedo DA Cuxua : — disse que ten- 
do impugnado o projecto na generalidade, não 
podia deixar de combater o artigo 1.ºe repro- 
duzindo os argumentos que já linha apresen- 
tado, novamente condemnou a falta de concur- 
so n'um negocio de tanta monta, e lLerminou 
votando contra o artigo 1.º 

O snr, PavLo Rouerro : — (sobre a ordem) | 
sustentou e mandou para a mesa uma propos- 
ta, para que se discutisse conjunctamento os | 
artigos 1.º, 2.º e 3.º assim se resolveu. | 

O snr. Ministro DA Fazenda : — disse que 
tendo conhecido que a camara deseja ser es- 
clarecida sobre alguns pontos, tomára a pala- | 
vra para ver se podia salisfazer a camara a es-| 
te respeito. Que em quanto ós observações fei- 
tas pelo snr. Moraes Carvalho, diria que e 
tava conforme com a sua opinião; em quanto 
á eliminação das despezas. no caso da recisão 
do contracto, e a ficar a companhia sujeita ao 
direito commum na cóncessão das minas, em 
relação ao pagamento das contribuições ; e na 
redacção do contracto definitivo, serão inseridas 
as declarações necessarias. 

Que tambem queria dar explicações sobre 
o modo por que rescinde o contracto com a 
companhia do caminho de ferro de leste, o que 
pareco ter feito peso a alguns snrs. deputados; 
e nolaria que a companhia está no pleno d 
reito do uso do seu contracto, tem meios pa- 
ra gerir; e por tanto não podo sor expoliada 
do seu contracto, e está no pé de se contraciar 
com clla, e não pude servir de argumento o 
estado em que estava o anno passado ; porque 
se até então estava irregular, e não linha cum- | 
prido o seu contracto, foi rolevada de tudo is- 
so pela lei de Julho do anno passado, que lho 
prorogou o praso para concluir o caminho até 
setembro d'este anno. 

Que tambem tem feito muita bnlha o bo- 
nus que se dá; mas devia-se altender a que 
esse bonus é um só em'relação ás acções, 
emiltidas pela companhia; e por tanto os en=| 
cergos resultantes para o lhesouro não sãa ão | 
consideraveis, como se suppõem. | 

Depois de mais algumas considerações , 
observou que o governo julga que o contracto 
com M. Pelto é muito vantajoso; e sendo as- 
sim conviria approval-o quanto antes, para quan- | 


sim não fôr julgado pela camara, pode ella re- | 
jeital-o, e o governo seguirá a sua sorle; mas 
a camara deve ponderar que se perde esta oc- 
casião, não lerá outra tão depressa para fazer | 
o caminho de ferro. 


| fosse mais explicito sobre estes pontos, isto é, 


O snr. Pavto Roxeiro: — combateu o pro- 
jecto, fazendo sentir que a falta de concurso 
não pode ser ndmillida ;e referindo-se ás con- 
dições do contracto indicou aquellas, com que 
não podia concordar ; assim como as modifica- 
ções que deviam fazer-se n'oulras; e n'estes 
termos declarou que não podia votar pelo artigo. 

O snr. ALBixo DE FIGUEIREDO! — por par- 
te da commissão deffendeo o projecto; notan- 
do comtudo. que cumpre fazer algumas modi- 
ficações nos artigos do contracto. 

A requerimento do snr. Jeremias Masca- 
renhas prorogou-se a sessão até se voltarem os 
artigos em discussão, 

Continuando a discussão, oraram contra os 
artigos os snrs, Girão, Rodrigues Cordeiro, Pau- 
lo Romeiro, Rodrigues Leal, e Trindade Sar- 
dinha, e a favor os snrs. Pereira Garcez, Sá | 
Nogueira, e Fontes, procedeu-so á votação, e | 
foi approvado o artigo 1.º por 86 votos con- 
tra 3. | 

O artigo 2.º foi approvado, depois de re- | 
jeitada uma emenda do snr. Rodrigues Leal, pa- 
ra que as acções da companhia do caminho de 
ferro de leste fossem pagas pelo desembolso, e 
não pelo nominal. 

O artigo 3.º foi approvado. 

O snr. Puesimexte : — dando para ordem 
do dia de 5.º feira a continuação da de hoje, 
levantou a sessão 

Eram 6 horas da tarde. 


— sm 
LISBOA 1 DE MAIO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Continuaram hontem na camara dos depu- 
tados os debates sobre a questão do caminho 
do ferro do norte. Estava em discussão O ar- 
tigo 4.º da proposta do governo. 

Teve primeiro a palavra o snr. Thomaz de | 
Carvalho, que, em vez de tractar do artigo em | 
ordem do dia, tractou dos tres primeiros, que | 
já tinham sido votados na sessão de quarta | 
feira, fazendo a historia da companhia do ca- 
minho de ferro de leste, analysando o contra- 
cto, apontando as sommas que naquelle cami- 
nho se tem gasto, dizendo que a indemnisação 
que se lho deve dar em consequencia da res- 
cisão do contracto não está d'accordo com a con- 
ta que a respeito delle appresentou o snr. mi- 
nistro da fazenda na sessão de quarta-feira, e 
concluiu pedindo ao mesmo snr. ministro que | 


sobre os encargos que resultam ao paiz da res- 
cisão do contracto do caminho de ferro de les- 
te e do caminho de ferro do norte. 

O snr. Avila, mostrando quanto era in- 
conveniente e extemporaria a argumentação do | 
ilustre orador, declarou que estava prompto a 
dar tódas as explicações sobre o artigo em dis- 
cussão e subre Os seguintes, mas não em quan- 
to ao que já estava votado, porque agora tra- 
cta-se unicamente dos meios com que se hão- 
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| vegar de Lisboa para as ilhas dos Açores. 


da satisfazer os encargos e não de vir fazer a 
historia d'um passado, que por força ba-de tor- 
nar a questão irritante, e forçar alguns snrs. 
deputados a redarguirem os argumentos appre- 
sentados, quando o que convinha era que pla- 
cidamente se continuasse a discutir o projecto 
como até aqui se tem feito. 

Varios senhores deputados explicaram o 
motivo porque na sessão de quarta-feira vota- 
ram em favor do bonus á companhia de leste. 

Fallou por fim o snr, Fontes, que em pri- 
meiro logar combateu os argumentos do snr. 
Thomaz de Carvalho, e depois passou a tractar 
dos artigos 4.º e 5.º do projecto. 

Quanto a estes disse, que as propostas pos- 
teriormente appresentadas pelo governo alguma 
coisa os melhorava; mis não podia concordar 
com elles, porque os julgava inconvenientes em 
parte e ommissos n'outras; e por isso enten- 
dia, que seria um bom principio, que o snr. 
ministro da fazenda de certo não havia de que- 
rer combater, que se declarasse terminantemen- 
te na lei qual a somma certa de inscripções 
que a junta teria de emitir. 

Julgando o snr. ministro da fazenda, que 
era preciso emittir 7, 8, ou mesmo 9:000 con- 
tos de inscripções para satisfazer as disposi- 
ções dos artigos 1.º, 2.º, e 3.º, pedisse isso, 
que elle orador pela sua parte estava prompto 
a vola-los, porque assim ficava o negocio com- 
pletamente definido. 

Quanto á dotação da junta do credito pu- 
blico sustentou o ilustre deputado, que para 
sulisfazer aos encargos provenientes das ins- 
cripções, que iam levantar-se, era melhor de- 
signar-lho rendimentos das alfandegas, que o 
do fundo de amortisação e o imposto das no- 
tas, conforme o governo linha proposto, por 
isso mesmo que o fundo de amortisação era 
incerto e o das notas só mais tarde podia ser 
applicado; e como era preciso dar ao publico 
a garantia de que a junta fica habilitada para 
satisfazer aos encargos, por isso dotala com 
os rendimentos das alfandegas era mais coun- 
veniente. 

Deu a hora, e por isto não chegou a ha- 
vor votação Conta-so que hoje termine a dis- 
cussão, sendo approvados os dois artigos res- 
tantes. 

O snr. conde de Samodães mandou para 
a mesa uma representação da camara munici- 
pal do Porto, pedindo que se construa a es- 
trada de Villa Nova de Gaia a Ovar e dalli á 
Villa da Feira. 

Houve sessão na camara dos pares, quo 
so reduziu á approvação de dois pareceres de 
comissões. loje não se reune a mesma ca- 
mara. 

Está cffectivamente fretado, segundo nos 
informam, o vapor «Duque do Porto» para na- 

E 
desnecessario tornar a notar, que a Companhia 
«Açoriana» anda erradamente nesto negocio, 
porque é reconhecida a insulliciencia daquello 
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rigas abandonadas, e o que se apresentou em | 
beneficio da prima-dona Buccherini, que não ó 
rapariga, e que não soffre, suppomos nós, as 
magoas do abandono; — são os mais notaveis 
da chronica lheatral, 

A snr.º Buccherini, reconbecendo o bem 
que lhe quadrava o papel de maman em du-| 
plicado, escolheu a parte de Norma, para a 
sua serata Como artista, não desdisse do bom | 
conceito em que é tida pelo publico dilettanti; | 
como cantora não (oi muito feliz nos fioritu- 
res, mas ainda assim ouvindo-a, reconhecemos 
que ba 10 ou 12 annos devia ser uma boa in- 
terpretadora das melodias calenciosas e repassa- 
das de sentimento, do immortal Bellini. 

A noite de representação, em beneficio de 
uma prima-dona, é noite d'ovações, segundo 
a pragmalica convencional, sanccionada pelo | 
uso e pelo tempo, nos annaes do theatro. 

Uma excepção para a snr.º Buecherini não 
podia dar-se sem injustiça a respeito della, e | 
sem desaire para os freneticos glorificadores 
das -Dabedeilles, Gambardellas e quejandas su- 
midades do mundo lheatral. 

Não podia dar-se, e não se deu. 

Applausos estrepitosos, ramos, cordas, pom- 
bas, e versos, nada disto faltou á snr.º Bucche- 
ini, na noite da sua serata. | 

São cousas da larifa, e como laes equipara- | 
das em valor aos vias eim parada de dia de| 
gala. No entanto — se se quer — que tudo isso 
seja gloria para a beneficiada ; leremos mentido.o 
rifão — de que — gloria e proveito não cabem 
em um saco, Huuve grande concorrencia, si- 
gnificadora de boa colheita de cruzados novos; 
— que me parece seriam m de agrado da 
prima dona — que os ramos » as cordas que cho- 


veram no palco; pois temos visto que outras 
cantoras costumam deixar os ramos e mais tra- 
palhada com que as obsequeiam no lbeatro ; 
mas não consta que nenhuma deixasse ficar o 
dinheiro, ou couza que o valha. 

A representação, em beneficio do recolhi- 
mento das raparigas abandonadas, estevo bri- 
lhante. Houve, como era d'esperar, enchente. 

E" reslmente bello, o pensámento nobre e 
grandiozo, que se envolve sob a forma do di-, 
vertimento, e em que ao gosto d'um espectaculo 
de recreio, se casa q prazer de uma acção me- 
riloria, - 
Estes factos dizem bem a indole desta ter- 
ra, que se é grande pelas virtudes cívicas, não 
o é menos pelas viriudes christãs e bumani- 
tarias. 

E digam lá o que disserem, os que só 
bem mal dizer. 

Hontem voltou á scena o S. Francisco 
Paula. Em dous entre actos o equilibrista D. 
José Barallo, exibiu as suas babilidades de gi- 
mnastica musical e equilibrios. Na sorte do 
equilibrio da bala foi menos feliz que da pri-| 
meira vez ; — desequilibrou-se querendo equili- 
brar a bala; eesta e elle cabiram sobre as | 
luzes do proscenio, por onde se sumiu a bala. 
Na orchestra e mo camarote n.º 20 da 1.º or- 
dem não faltou susto. 

O anniversario do Outhorga da Carta Cons- 
titucional (que tem as hunras de codigo funda- 
mental do paiz, mas parece que só as honras) | 
foi memorado com as demonstrações olliciaes 
do costume. Como um dos dias destinados pa- 
ra se assoalharem os grandes uniformes, e ve- 
néras etc., houve parada militar e especinculo 
de gala; gala que só se denunciou pela exhibição 
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dos fardalhões, e mais decorações nas entida- 
des da orbita official. 

Houve tambem no theatro de S. João uma 
representação a beneficio do joven rebequista 
Francisco Pereira da Costa, discípulo do distin- 
clissimo violinista, o sor. Nicolau Ribas. O 
beneficiado. que não tem mais de 10 annos de 
idade, tocou nos entre actos, causando admira- 
ção ver-se em tão curla edade, lantó aprovei- 
tamento, e lão prematura maestria, na execução 
de difliculdades. O joven e esperançoso artista 
foi muito victoriado, com palmas, cordas, ra- 
mos, pombas etc. ; recebendo do regente da or- 
chestra o sor. João Antonio Iibas, um magai- 
fico arco de rebeca, com um ramo de flores. E 
naquelle rosto infantil, animado pela expressão 
do genio, reflectia-se o amor da gloria brilhan- 
do de todo o seu esplendor nv meio dos ap- 
plausos. 

Na chronica muzical da semana, figura, e 
com distincção, a primeira reunião de familias 
na nova casa da Sociedade Phylarmonica. A 
reunião animada pela concorrencia de cento é 
tautas senhoras, e notavel pela circumstancia do 
ser a estreia da casa, foi a todos os respeitos 
brilbante. O salão que é elegante e bello es- 
tava iluminado a giorno, com 58 lumes de gaz, 
em lustros de cbristal. 

Houve concerto mazical e dança. 

No cuncerto Lomaram parte as exm.ºº snr, 3 
D. Maria José Pereira dus Santos, (filha daexm.? 
baroneza dé Fornellos), D. Emilia Santos, D. 
Maria Emilia Cabral, e D. Rita de Cassia Moura 
Coutinho. 

Ea estas encantadoras philarmonicas, foi 
devida a melhor parte “do encantamento daquella 
reunião, que mui gratos recordações deixara. 
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barco para similhante navegação. Está claro 
que a companhia não quer nem a póde tazer 
com regularidade, porque com aquelle vapor 
é-lhe isso impossivel. Assim era melhor não 
começar, | : na 

“O «Jornal do Commercio» advoga hoje .no 
“seu artigo principal, e com muito judiciosas ra- 
20es, o estabelecimento da bolsa na praça do 
Lisboa. E' realmente para lamentar, que ain 
da seja preciso estar a encarecer a necessida- 
de de se dotar a praça da capital com aquella 
instituição. Não é só para lamentar, é uma 
vergonha, que ainda se não tenha estabelecido 
a bolsa. 

A concorrencia ao caminho de ferro de 
Teste não diminue. Na semana finda em 27 
Soivo numero de: passageiros 6:530, sendo 4:850 
«da terceira classe. 

As inscripções de 3 p. c. desceram hon- 
tem 1 quarto, sendo por conseguinte cotadas a 
49 e À quarto. Tambem tiveram diminuição 
as acções do banco de Portugal, que regularam 
por 5928 « 5508, e as do banco commercial 
do Porto 2464 a 2503. 


b IDEM 1. 


A momeação do snr. José de Mello Gou- 
vea para administrador geral das mattas nacio- 
maes deu hontem logar na camara a uma ener- 
gica interpellação do snr. José de Moraes, que 
censurou o procedimento daquello ex-deputado 
e o sur. ministro das obras publicas pelo ter 
despachado. À questão tornou-se séria e acalo- 
rada; tomaram parte nella diversos deputados, 
e por isso era já muito tarde quando se en- 
trou na ordem do dia — o caminho de ferro do 
norte. 

Foi posta em discussão a proposta, que o 
snr. Fontes tinha feito ao findar a sessão an- 
terior, o que é concebida nestes lermos : 

« Proponho que os artigos 4.º e 5 


5,º do 
projecto que se discute, bem como os antigos 
e 88 do additamento appresentado ultimamente 
pelo governo ao. dito projecto, sejom remeltídos 
á commissão de fazenda, a lim de serem nora- 
mente redigidos, de sorte que seja fixado o ma- 
ximo da emissão de Dbonds, cm inscripções até 
ao fim do anno economico futuro; que seja fi- 
xado egualmente o maximo do encargo para o 
estado, se os pagamentos a que se referem os 
ditos artigos, forem realisados em dinheiro e 
não em titulos, e que seja dotada a junta do 
credito publico em harmonia com a emissão que 
poderá fazer-se dontro do. referido praso. » 

O snr. ministro da fazenda observou, que 
mão julgava necessario que se fixasse desde já 
a somma das inscripções ou bonds, que se de- 
vam emillir, porque ainda se não sabe qual 
devo ser essa somma e mesmo porque só em 
estando feito todo o caminho de ferro é quo so 
pode saber qual a somma que se deve pedir 
para fazer face aos encargos. 

Sendo do esperar , acerescenton o illustro 
ministro, que a receita publica cresça e muito 
com o desenvolvimento dos melhoramentos ma- 
teriaes, sendo de esperar que os rendimentos 
das alfandegas continuem a augmentar como 
teem augmentado, não se pode avaliar ainda qual 
será o sacrificio que tenha de se pedir ao povo; 
“ lolvez nenhum lenha de se lhe pedir, se os 
recursos ordinarios chegarei para salisfazer os 
encargos do caminho de ferro. Concluiu pe- 
dindo que se não désse á proposta em questão 
a forma de addiamento, para que se não demo- 
rasse a decisão deste negocio, declarando que 
não teria duvida d'aceeitar quaesquer propostas, 
que se julguem uteis e convenientes. 

Fallou depois o snr. Fontus, que se con- 
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gralulou por ouvir do “snr. ministro da fazen- 
da a narração do estado prospero do paiz, at- 
tribuindo esta prosperidade a cinco annos de 
paz e ao desenvolvimento dos melhoramentos 
publicos, e dizendo que não desejava embara- 
gar a discussão do projecto, mas que lho pa- 
recia necessario que a sua proposta fosse á 
commissão, e que ella fixasse a somma de ins- 
cripções, que se deve emiltir, embora' se faça 
o calculo pelo mais «baixo, 

Não chegou a haver votação. 

Foram hontem lidos na camara pelo snr. 
ministro da guerra varios oficios do comman- 
do da divisão militar de Traz-os-Montes dando 
conta dos tamultos quo alli tem tido lugar. 
Alguns jornaes occupani-se hoje deste assum- 
pto, exprimindo-se a «Revolução de Setembro» 
a respeito delles nos seguintes termos : 

« Recommendamos ao governo moderação 
mas energia. Uma não exclue a outra. Não 
queremos derramado o sangus do povo, mas 
não queremos tumultos. Julgamos que se pó- 
de conciliar a tolerancia com a ordem, e a 
liberdade com a justiça. 

« Entendemos sempre que eram muito 
prejudiciaes á ordem publica as más doutrinas 
economicas sustentadas por parte da imprensa 
Essas doutrinas imputaram á' liberdade a mi- 
seria do povo, e este julga salvar-so quando 
se compromette. Daqui a, indisposição senão 
a calumuia contra quem sustenta os bons prin- 
cipios, daqui os tumultos e os ataques contra 
a propriedade, daqui 'o desamor á aulhorida- 
de e as queixas contra o governo. 

« Convem pois que a authoridade  instrua 
o povo, que o faça amar a bôa doutrina, a 
qual não é dillicil de perceber, que a voz dos 
magistrados Denelicos faça voltar ao caminho 
da verdade os que della se desgarram, e que 
se mantenha o respeito devido á propriedade 
dos cidadãos o á lei, » 

O concerto dado hontom no salão do lhea- 
tro de D. Maria esteve brilhante e foi muito 
concorrido. El-Rei D. Fernando honrou-o com 
a “sua presença. Todo o programma foi bem 
desempenhado, mas principalmente a Preghiera 
da opera Moyses, cantada petas senhoras De 
Giuli Borsi, Bernardi e Mary e pelos snes. Gruiz 
e Messier, 

Deu-se hontem em S, Carlos a ultima re- 
presentação desta época. Cantou-soo Belisario, 
mas com mau sucesso. A concorrencia foi 
quasi nulla. 

Os fundos conservaram hontem os mesmos 
preços, isto é, as inscripções de 3 por cento a 
49 1 quarto, as seções do Banco de Portugal 
5528 a 5568 e as do Banco Commercial do 
Porto 2465 a 2488. = 


—— eme 


RELATORIO DO ESTADO DO ESTABE- 
LECIMENTO DE MACAU. 


O estabelecimonto. portuguez de Macau (que 
data de 1557), sendo durante perto de tres se-- 
culos, a “unica colonia européa na China, ad- 
quiria grande importancia commercial e opu 
lencia, como é sabido, e de que não me cum- 
pre occupar-me nesta cecasião. A sua receita 
provinha toda dos direitos das alfandegas, e 
como o commercio era consideravel, apesar do 
grande contrabando que se fazia, linha o go- 
verno meios mais que sullicientes, para custear 
as suas despezas. Assim continuaram as cou- 
sas alé que, a guerra dos inglezes que, Lermi- 
nou pela paz de 1843, creando a colonia de 
Hong-Kong, com um porto franco, fez ao mes- 
mo tempo diminuir o commercio de Macan, e 
tornar necessaria a medida de franquear o seu 
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porto. Sendo deste modo extincta a alfandega, 
unica fonto de receita publica, e creado a qua- 
renta milhas um estabelecimento commerciaLea- 
ropeo, passou repentinamente Macau, de sera 
colonia mais florescente e rica da coroa por- 
tugneza, a ser a mais pobre é miseravel. Gas- 
tas as sobras que existiam no fim da guerra 
ingleza, e o dinheiro que se obteve emprestado 
dn diferentes cofres, foi necessario que a me- 
tropole estabelecesse em 1845 uma mezada de 
S& 500 para as despezas publicas, e foi a ar- 
dua tarefa do governador Amaral, o começar 
a crear uma receita publica, tarefa espinhosa, 
como é sempre a de levantar tributos, mas 
muito mais nas circumstancias de decadencia 
em que estava Macau, sentindo os seus habi- 
tantes sómente o novo peso desses impostos , 
sem levarem em conta que pela abolição da 
alfandega deixavam de pagar consideraveis tri- 
butos, e só livravam das vexações fiscaes, que 
não pouco aflligiram nos ultimos annos da exis- 
tencia daquella repartição. 

Apezar da mezada das & 500, e dos no- 
vos tributos e exclusivos creados pelo gover- 
nador Amaral, não se podia fazer face ás des- 
pezas; o mesmo estado continnvu, com algum 
melhoramento comtudo, no governo do conse- 
lheiro Cardozo, que ainda ereou tributos e ex- 
os, mas que apesar de tudo ainda não 
podia conservar os pagamentos regulares. O 
orçamento feito nessa epoca, isto é, de 1851 
a 1852, calculava a receita em patacas 43:791,656, 
e a despeza om 79:960,422, havendo um de- 
ficit de 36:168,756, que não chegava a cobrir 
a mezada das £ 500; os ordenados dos em- 
pregados achavarb-se atrazados onze mezes, O 
pret dos soldados seis, 03 juros dos dinheiros 
omprestados não se pagavam. 

Foi nestas circunstancias que tive a honra 
de ser nomeado pelo governo de Sua Magesta- 
de para governar a provincia de Macau, toman- 
do posse em 19 de Novembro do 1851, As 
circunstancias por certo não eram boas, mas 
eram menos más do que aquellas com que ti- 
veram a luctar os meus antecessores, porque, 
posto que os cofres estivessem vazios, é o or- 
camento apresentasse um deficit granda, havia 
a esperança do que dando desenvolvimento aos 
tributos decretados, estabelecendo melhor fi 
lisação, e governando com economia a situação 
melhorasse. 

Foi para este objecto que mais particular- 
mente dirigi a minha altenção; a siluação po- 
litica dando por esse tempo pouco cuidado, 
depois que acabou a acalorada correspondencia 
entre 'o conselho do governo e o vico-rei do 
Cantão a respeito da morte do governador Ama- 
ral, 


O mappa dos resultados dos orçamentos 
desde os-annos economicos do 1852 a 1853, 
até o de 1857 a 1858 que incluo, e ainda mais 
o mappa das receitas e despezas efivetivas dos 
mesmos annos economicos mostra que se con- 
seguiu mais do que se esperava, fazendo pas- 
sar Macau, de ser a colonia portugueza em es- 
tado de maior abatimento a ser talvez a mais 
rospera polo ladu financeiro, e commercial. 
Nesta data acham-so pagos todos os atrazados 
devidos, os pagimentos estão em dia, os em- 
prestimos contrabidos estão pagos, restando só- 
mente aquelles que sendo a estabelecimentos 
publicos convem mais pagar-lhe o juro (o que 
so faz mensalmente) do que pagar o capital, 
como meio de conservar o pouco que resta dos 
fundos de taes estabelecimentos. 

Tendo assim melhorado a receita publica, 
e bavendo já sobras em logar do deficit, o 
pagas as, dividas que haviam a pagar, come- 


Ao concerto seguiu-so a danta, que durou 
sempre animada até perto das 3 horas da ma- 
drugada. Tanto esmero se empregou em tor- 
mar agradavel a estreia da nova é linda casa , 
que não houve nada a desejar. 

A direcção recebeu merecidos elogios, e os 
socios davam-se muluos parabens, por terem 
uma casa em que tão bem se casam as condie- 
ções desejaveis para uma Sociedade Phylarmo- 
nica. 

Como fallamos em cousas casadas, vem a 

proposito noticiar o casamento de pessoas. 
» Estas pessoas são o bacharel Amando Ar- 
thur Ferreira do Seabra; eo nosso amigo o snr. 
Antonio Gomes Moreira Junior. Matrimo- 
niaram-se com todas as formalidades canoni- 
cas, O primeiro com a esm.? snr.? D. Ame- 
Jia Augusta de Albuquerque, e o segundo com 
a exm.º snr.º D. Olivia Olimpia da Silva Gui- 
marães, filha do comerciante desta praça o sur. 
José Joaquim da Silva Guimarses, O casamen- 
to do primeiro leve o seu tanto ou quanto de 
Ducolico, pois teve logar na capella da quinta 
da noiva na aldeia do Codeçaes, no concelho 
do Gaia. 

A ambos desejamos muitas yenturas e lon- 
ga descendencia, 

Um dos acontecimentos mais notaveis da 
semana . foi a desgraça feliz de um pedreiro 
que trabalhava nas obras do hospital dos 3.º 
franciscanos. Estava elle trabalhando na col- 
locação de uma pedra da cornija, na altura de 
5 andares pouco mais ou menos, e perdendo 
o equilibrio cahiu com a pedra. Como bem 
podem suppor os leitores, um grito de terror 
e afilição sahindo simultaneamente de muitas 
bocas, annunciara o desastre. O pedreiro foi 
conduzido sem sentidos, para o hospital da 


Ordem, onde, apesar de não ser irmão, ame 
sa ordenou fosse caridosamente tractado, seé 
que por milagre anda podesso ter vida, o que 
se linha por impossivel. 

Mas isso que aos homens parecera impos- 
sivel, [oi muito possivel para Deus. Passado 
algum tempo o padreiro voltou a si, adimira- 
do do lugar em que se achava e de tudo o 
queo rodeava ; mas ainda maior foi a adinira 
ção dos outros quando se evidenciou que a que- 
da que se julgara mortal nem se quer fora peri- 
gosa. 

Um ferimento na cara foi a unica con- 
sequencia desastroza d'ellal O pedreiro está 
quasi bom. A sua fortuna foi cabir sobre um 
montão d'entulho , e tomar dillerente direcção 
á da pedra que com elle cabira. E digam lá 
que já não ha milagres [... 

Não é pois destempero o dar-se a este acon- 
tecimento a denominação de — desgraça feliz — 
por que estas duas cousas que são a antinomia 
uma da outra — apparecem nelle associadas, por 
acaso dirão uns, e por milagre dizem outros 
e dizemos nós. i 
Como lallamos do felicidade, não devemos 

a noticia de que a sorte grande da lo- 
de Lisboa, sahin ao bilhete n.º 1832, 
do qual tres quartos foram vendidos, em cau- 
telas, nesta cidade: dons quaçtos na loja do 
snr, Antonio Marques “de Carvalho, e um quar- 
to na do sar. Cunha e Roriz. 

Foi felicidade para muitos, e desaponta- 
mento para muitos mais ainda. 

O numero 1832, é mais uma vez memo- 
ravel nesta cidade; que adiicciona aos seus 
titolos de celebridade, o de merecer as Duas 
graças do snr. D. Francisco Beltrão, inimigo 
declarado das calvas, e dos calos, e como tal re- 


generador das duas extremidades do physico hu- 
mano o qual com aquelle bom coração que Deus 
lhe deo, não tem animo para abandonar o Porto, 
em quanto não encabellar todos os seus habi- 
tantes descabellados e livrar dos calos, todos 
aquelles que delles são vielimas | 

Muito deve esta terra á Providencia, que 
até lhe proporciona a fortuna da visita de um 
bomem grande. Quem davidar vó á rua de San- 
to Antonio n.º 34, onde a presença do gigan- 
te vascgense lhe lirará toda a duvida; — me- 
diante a modica esportulo de 120 reis sonan- 
tes. 


A chronica da semana, não comprehen- 
de somente scenas de vida ,e de folgares, ha 
tambem nella scenas de morte e tristeza, 

No mosteiro de Santa Clara, correram e 
correm muitas lagrimas, sobre uma grande 
perda. A snr,? D. Gacilda Carolina Corrêa, fi- 
lha do antigo e finado general José Correa de 
Mello, e que ha 47 annos, vivia n'aquello mos- 
teiro, para onde entrara de 9 annos, a vida 
d'uma santa, considerando a sua grande for- 
tuna, patrimonio dos infelizes, que com mão 
[larga soccorria; deixou dexistir na terra para 
viver no Céo, o viver eterno dos justos. 

Na sua ultima vontade, deu ainda a medi- 
da da sua alma angelica. No agonizar do pas 
| samento, mostrou-se a santa que sempre fôra 
no remanso do claustro, destribuindo grande 
parte da sua fortuna a pessoas desvalidas, e aos 
estabelecimentos de Caridade. 

Perdeu-a o mundo, ganhou-a o Céo. 

Tambem deixou d'existir o bacharel Fran- 
cisco Gonçalves, filho do falecido Miguel José 
Gonçalves, antigo e respeilavel commerciante 
desta Praça. ' ad 

Uma phíysica polmonar, o roubou tão pre- 
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cei em Junho de 1855 a diminuir a prestação 
que sacava sobre Londres, é que cessei na sua 
totalidade, em Agosto do mesmo a pe 

Assim estavam as finanças em Macau, com 
um commereio florescente, Lendo o mumero de 
lorchas subido de 50 e lantas que havia em 
1851, a 170, tendo tambem angmentado o 
numero de navios da praça, quando desgraça- 
damente o incendio de"4 de Janeiro de 1856 
destruiu quasi todo o bazar de Macau — com 
esta catastrophe parou quasi toda a receita do 
estabelecimento ; e receiando eu que tal situa- 
ção darasse muito recorri de novo ás mezadas 
de Londres, e saquei por libras 500 em saneiro e 
Fevereiro, e por 300 e 200 em Março e Abril, 
porem, tendo podido reorganisar os exclusivos 
do jogo, lotaria, opio, ete., tornei a suspen- 
der os saques, que não julgo terei occasião 
ontra vez de renovar, deixando deste modo 
esta colonia do carecer de soccorro da metro- 
pole. 

Este estado satisfatorio de Macau é devido 
não só á economia que tem havido, melho- 
ramento no systema de cobrança dos impostos 
decretados , mas mais particularmente no incre- 
mento que tem tido o negocio, para o que 
não tenho cessado de empregar tolos os es- 
forços, animando todos os ramos de com- 
mercio, removendo todos os obstaculos e tro - 
peços ao meu alcance, e aproveitando todas as 
cireumstancias favoraveis, laos como a guerra 
civil, de que Macau tirou muita vantagem , 
pela posição neutral que tomei, e qua pude 
conservar, o pela protecção que dei aos chi- 
nas de todos os partidos, que aqui vinham es- 
tabelecer-se, o de quem só se exigia rospeito 
ás leis do paiz. Destas circumstancias provem o 
grande augmento que tem tido o valor das 
propriedades, e a facilidade com que o bazaar 
se reedificou , resultando de uma catastropho , 
que todos julgaram que seria a morte deste 
estabelecimento , grando melhoramento na nova 
construcção, e mesmo angmento nos rendimen- 
tos publicos , pelos foros dos novos lerrenos en- 
tulhados, e que antes eram riós, e revisdodos 
antigos litulos de propriedade. Seria injusto 
negar a parte que tiveram, para nos levar a 
esta situação financeira, as medidas tomad: 
pelos governadores Amaral o Cardoso, creanda 
tributos, cujo odivso tiveram que solfrer, mas 
cujo resultado não liveram tempo de disfractar 
e muito lambem se deve ao governo da me= 
tropole, por ter continuado com as mezadas 
de libras 500, em quanto delas careci mas 
que fiz todo o possivel para: dispensar, como 
efectivamente consegui. 

Sendo a parte financeira não só a mais im- 
portanto da administração de mma colonia, nas 
circumslancias em que se achava Macau, mas 
tambem aquela em que tem havido mais dif 
rença, foi forçoso ser mais extenso do que 
quizera, 

Passemos aos outros ramos da adiministra- 


ção, 


Força militar. — So aparte. financeira da 
administração de Macan apresenta um aspreto 
salisfactorio , não posso infelizmente dizer o 
mesmo do ramo militar, que, pela falta dao 
soldados , numero insallicientissimo para fazer 
a guarnição, e á maior parto delies so lhes de- 
vem as suas baixas | Macau precisa pelo: menos 
de 400 praças de pret (1), e assim mesmo não 
haverá muito com quem guarnecer 4 fortalesas 
grandes e 4 fortes, que montam todos 118 
pecas de artilheria. - As fortalezas. posto que ve- 
lhas estão reparadas, mas não se segus que 


(1) Com a força mandada de Lisboa no corrente 
mez de Abril, e com a mandada de Goa deverão ter 
mais de 500 praças dê pret. 


maluramente aos seus parentes e amigos, arre- 
meçando-o da vida ao pó da campa 


Mais tarda ou mais cedo, com mais ou 
menos celebridado, é assim que lermina o pi 
pel de todos esses milhões d'actores no grando 
drama da vida universal, tão cheio de peripe- 
cias, e siluações imprevistas, 

Hontem sahiu da Igreja da Victoria, em 
procissão, e com pompa, o sagrado Viatico aos 
entrevados da freguezia. Era acompanhado. por 
uma guarda de honra em. grande uniforme, e 
com musica. As janellas das casas, nas ruas 
do transito, estavam adornadas com cobertores 
| de damasco. 

Foi tambem hontem a festa da Senhora da 
Lapa, na sua igreja. Houve arraial na alameda, 
onde concorreo immenso povo, que em alegro 
e pacífico tumultuar, so agilava no meio 
Vaquelle ambiente impregnado do cheiro de 
peixe frito, e das elassicas espetadas, São estas 
as verdadeiras festas: populares 

Em S. João Novo, e Villa Nova de Gaia 
houve a festa das cruzes; n'uma e noutra parto 
com muito esplendor. 

Segundo diz o padro Caclano do Porto e 
Carta, o famigerado Fajardo ao despedir-se do 
Porto,. que fôra teatro dos seus feitos immor- 
taes, prometeu regressar um dia, se lá por 
ferras d'Africa fôr mais feliz; porém outra ver- 
são de nãó menos credito diz — que ello, vendy 
o seu merito supplantado, na sua lerra natal, 
por genios muito superiores, na sua especiali- 
dade; partia cheio do despeito exclamando , 
como um celebro romano: «Ingrata patria não 
possuirás os meus ossos!» =, 
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as copiosas chuvas dos futuros annos lhes cau- 
sem grandes estragos, como aconteceu nos an- 
nos passados. A artilheria está menos má, e 
ha 12 peças de 32, 8 das qnaes montadas em 
carretas de ferro que mandei vir de Inglaterra 
e que podem lamçar bombas, porque são Pe- 
xaus. Pude conseguir fazer esta compra com 
o producto de peças velhas e condeinnadas 
que vendi aos clhinas. += esa dica 
pao se iria lftio n.º 447, de 
me au que disse nO n 2 
12 do Dezembro proximo passado. 

Instrucção publica — Ha apenas a escola 
do Senado, onde se ensinam as primoiras let- 
tras, grammatica latina, c as linguas ingleza 
e francesa. Sobre este objecto refiro-me ao of- 
ficio n.º 403 de 7 de Junho findo, em que 
propunha, que no collegio de S. José (que 
pela carta de lei de 12 de Agosto do anno pro- 
ximo passado passa a ser um dos semi- 
narios), se reuna a escola do Senado , e que 
alli se forme o unico estabelecimento de ins- 
trução publica de Macau, estabelecendo-se as 
cadeiras convenientes , e para que houver mes- 
tres, que, como por vezes tenho dito no go- 
verno de Sua Magestade, devem vir de Portu- 
gal, porque aqui os não ha (2) 

Obras publicas. — Desde que sou governa- 
dor, tem-se trabalhado bastante em obras pu- 
blicas. Fizeram-se as novas estradas da Guia, 
dos Parses, a de Cacilhas e a de S, Francis- 
co — fez-se nm novo cemilerio com uma ca- 
pella ny centro, e tam-se reparado em gran- 
do escala tudos os edificios publicos, fortalezas 
etc. , elo , que por velhos e pelos estragos 
causados pelos grandes lemporaes, careceram 
de avultadas sommas para seu concerto. De- 
pois. das chuvas do verão passado , concertou- 
se o palacio do governo, o do bispo, e ases- 
tradas que sollreram grandes estragos, & está- 
se reparando o quartel do batalhão de artilhe- 
ria, cujas obras se ajustaram por patacas 2:960, 

Das obras deste anno se dará conta no 
respectivo balanço do fim do anno, bem como | 
de causadas pelo incendio do bazaar. ) 

Os trabalhos do anno findo tiveram prin- 
cipalmente) por objecto o reparo dos estragos 
causados pelo imcendio de 4 de Janeiro. Fe- 
lizmente hoje o bazar está reconstruido , e | 
de uma forma muuito mais elegante, rica e com- | 
moda do que d“antes ; fez-se uma estrada á bei- 
ra-mar na extensão de todo o bazaar, e que 
tem de largura 25 pés, com uma muralha de 
pedra” e dillsrentes caes — é uma obra excel- 
lente, o que muito melhora a segurança e 
policia daquela parte da cidade; o que antes 
eram lodaçães com estacadas e embarcações ve- 
has esti hoje convertido em boas ruas. 

Por oecasião da reconstrucção do bazaar 
se passou uma revista aos litalos das proprie- 
dades, do que resultou um augmento consi- 
deravel nos [óros pagos à fazenda, cuja verba 
passou de patacas 2:037 a 9ATO 

As providemeias mais importantes que lo- 
mei, por vccasimo do fogo do bazaar, foram 
já submetidas mo governo de Sua Magestado, 
que se dignou mpprova-las, , 

Tendo a exportação de colonos chinas, por 
Macau para Havana e qutros pontos, augmen- 
tado consideravelmente, julguei a proposito pu- 
blicar um regulamento sobre este importante 
objecto, e que remeili ao governo em 7 de 
Junho proximo passado. Esta exportação posto 
que dê maito trabalho ás suctoridades, é mui 
proveitosa ao estabelecimento”, porque não só 
emprega muita gente mas deixa aqui muito di- 
nheiro. Evitoi todo o pagamento do emolu- 
mentos ás auctoridades portuguezas, para 
não serem accusadas de, por interesse, serem 
indulgentes com os carregadores, apesar de 
que os consules dos paizes para onde vão os 
culonos, terão delles mui pingues rendimen- 
tos. 


Geralmente fallando, o estado desta «colo- 
nia é prospero — ha commercio — ha bastante 
navegação: havendo entre navios e lorchas 
12:807, 51 toneladas, navegoudo com a ban- 
deira portugueza. 2 

às providencias mais urgentes de que co- 
reco Macau é a organisação e augmento da [or- 
ca militar (3). O numero parece-me que não 
«leve ser menor de 400 praças de pret, e de- 
ve-se acabar com esta divisão de ofliciaes effe- 
«tivos do batalhão (por terem estudos) e addi- 
dos pelos não terem. ia 

Subre a organisão da junta de jastiça, que 
ma minha opinião carece de reforma, refiro- 
«me do projecto do juiz de direito, enviado em 
% de Agosto de 1855, e que foi discutido em 

do governo, 
matos a 8 do Janeiro de 1857. = Izido- 
ro F. Guimarães. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Luzitania sabiu 
hontem às 5 horas da tarde-entrando no Tejo 
boje ás 8 boras da manhã, conduziu 110 pas- 
sageiros entre elles os seguintes : 

F Epbraim L. Coming. Nicolas Pike, Jesé 
Joaquim Vieira Guimarães, Amaro Moreira Tor- 
res, Francisco Antonio Ferreira dos Santos, Do- 


O conselho ultramarino tem quasi prompto 


mingos José Ferreira Guimarães, Miguel d'Aze- 
vedo Vasques Alhaide e Menezes, Manoel Joa- 
quim Ramos d'Oliverra e Silva, Antunio Luiz 
Roirigues Alves Pinto, Pedro Guedes Correa e 
Sequeira, João Bento Athaide Castello Branco, 
Francisco Luiz Ferreira Torres, Francisco de 
Passos d'Oliveira, Alexandre José Alves, Manoel 
Joaquim Antunes, Roberto Tynce, Mr. Gemond, 
Jacques Roberto Mesnier, José Augusto da Fon- 
seca, Miguel José da Costa Bastos, Antonio José 
d'Azevedo, José de Souza Cabral. 

— Arribadas. No dia 30 d'Abril, entrou 
arribado em Lisboa, com agoa aberta o brigue 
portuguez «Senhor «do Boimlim», com a mesma 
carga e passageiros com que linha sahido a 22 
para o Porto. 

— Arrematação defóros. No dia 8 de 
Junho arrematam-se no governo civil de Braga 
fóros da fazenda nacional, dos concelhos d'Ama- 
res, o lerras do Bouro, sommando as avaliações 
1:5708555 reis. 

No dia 6 de Junho arrematam-se tambem 
no governo civil de Braga, fóros da Fazenda 
Nacional nos concelhos de Terras do Bouro, 
Amares, Villa Verde; sommando as avaliações 
2,0598970. 

— Publicação. “Publicou-se o n.º 2 do 
«Instituto» jornal scientifico e Iltterario de Coim- 
bra. 

— Oidium, Esto terrivel flagello das videi- 
ras diz]o «Viriato», já appareceu em algumas 
vinhas da margem esquerda dorio Dão E" pro- 
vavel que com os grandes calores, se venha a 
desenvolver com a intensidade dos annos an- 
teriures. 

— Loteria. O programma da loteria da 
Misericordia de Lisboa, cuja extracção deve co- 
meçar"no dia 16 do corrente é o seguinte : 

O seu capital é de 35,0008000 reis for- 
mado de 7,000 bilhetes a 58000 reis cada um, 
dos quaes 2,286 premios e 4,714 brancos. Os 
premius são :"1 de 8,0008000 — 1 de 2,0008000 
— 1 de 1,0008000 — 1 de 7008000 —1 de 
5008000 — 1 de 4008000 — 2 de 3008000 — 
4 de 200$000 — 23 de 1008000 — 2250 de 
68400 --e 1 do 1008000 ao ultimo numero 
que sahir branco. . 

— Não é só cá. O vapor austriaco de 
Trieste chegado ultimamente a Constantinopla, 
conduzia um passageiro, com grande bagagem, 
e um colxão, em que dormia. Observando-se 
que elle não queria perder de vista o colxão, 
for examinado este, pelos empregados fiscaes, e 
encontraram-se dentro 89:000 notas falsas, do 
| Banco da Turquia. Tendo trabido o segredo 
com os olhos; completou a revelação pela pa- 
lavra, quando se viu descoberto , declarando , 
que conduzira áquella capital, grandes remes- 
sas d'aquella especie. 

— Prosperidade. Publicou-se o resumo 
estatistico de Inglaterra, nos annos de 1842 a 
1856. Apezar da carestia, da guerra, das emi- 
grações, a população da Gran-Bretanha, Lem 
crescido de um modo surprebendente. Em 1842 
a população da Inglaterra e paiz de Galles 
era do 16 milhões e 124,000" almas; o em 
1856 de 19 milhões, e 44000 almas; tendo 
assim um augmento de quasi 3 milhões em 
14 annos. A população total da Gran Breta- 
nha, não é na actualidade inferior a 29 mi- 
lhões de habitantes; cifra extraordinaria , se 
se altender a que nos 10 ultimos annos, sahi- 
rady da Gran-Bretanha 2 milhões e 800,000 
emigrados. Esta emigração é mais dirigida 
para a Australia, do que para os Estados Uni- 
dos. O numero de emigrados para a Australia 


anno. 

Às exportações da Gran-Bretanha tem se- 
guido um movimento rapido e crescente. 

Em 1842 foram avalindas em 47 milhões 
284,988 libras sterlinas. Depois de variações 
successivas, em 1856 [oram avaliadas em perto 
de 116 milhões de libras esterlinas. O nume- 
ro de pobres, soccorridos, pela caridade pabli- 
ca, em vez de crescer com a população tem 
diminuido. Só na Irlanda, desde 1849, o nu- 
mero de pobres, que recebiam soceorros , di- 
minuiu de 307,970 a 56,094, A emigração 
deve ter contribuido para esta rapida. decres- 
cencia. Em resumo, estes 14 annos de pros- 
peridade progressiva, apesar-da guerra, dos 
fagellos naturaes e de uma corrente sustenta- 
da d'emigração, honram siugularmente o juizo 
ea actividade do povo inglez. 

— Projecto grandioso. O conde de San- 
domni propõe-se fundar em Londres com o 
capital de 200,000 libras steslinas, um institu- 
to que deve pôr em intima relação as artes , 
as sciencias, a litleralura , o commercio, e a 
industria d'Italia, com a Inglaterra e o resto 
«da Europa. : 

— O feiticeiro Hume. Na cidade de S. 
João da Luz, nos Perineus, apenas se espa- 
lhou a notícia da chegada de M. Hnme, al- 
guns curiosos indiscretos, tomaram , por assim 
dizer, d'assalto, o quarto do hotel, onde se 
acliava o celebre viajante: este para se livrar 
dos importunos , poz em pratica algumas das 
suas mais lerriveis nigromancias, 

Os curiosos fugiram aterrados, gritando: 
« E" feiticeiro | E" feiticeiro | » Estes gritos fi- 
zeram reunir uma multidão de gente em volta 
| do hotel, e so não fôra a intervenção do mai- 
[re M. Hume tinha de pagar caro a brincadeira, 


“aim projecto de organisação dos estudos em Macau 
3) A nova organisação da força militar de Ma- 
a “estabelecida por Decretos do 25 de Fevereiro 


“ea 
+ de Março do corrente anno. 


porque o povo proferia terríveis ameaças, e as 
leria realisado, se a authoridade não tomasse 
o expediente de salvar o viajante das iras po- 
pulares, dando-lhe refugio na cadeia, de onde 


é avaliado, termo medio , de 40 a 50,000 Por | quo é um dos salteadores que teem  assolado | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o fez sahir secretamente algumas horas mais 
tarde, facilitando-lhe os meios de continuar a 
sua viágem. 

M. Hume vai a Madrid, e talvez so lem- 
bre tambem de nos fazer alguma visita, para 
nos proporcionar o prazer de apertar a dextra 
de algum: finado amigo, 

— Ainda ha bastantes! A commissão en- 
carregada de dar cumprimento ao testamento de 
Napoleão, o grande, concluiu já-v seu traba- 
lho, Aos veleranos estrangeiros, que serviram 
a republica, e o imperio, foram destinados 
200,000 francos. Ha já 26. peticionarios. 

— Cousas que parecem incríveis. ' O tri- 
bunal criminal de Saragoça, vccupa-se de um 
processo crime extraordinariv. O réo é um 
Joven que matou seu pai, sua mãi e um irmão 
de 18 annos, e que vito dias depois desles cri- 
mes monsiruosos, se suicidou. 

— Onde hirá isto parar? No dia 22 
d'Abril, na presença do Imperador dos Francezes, 
do príessor da escóla polytechnica, o tenente coro- 
nel Favet, e do doutor Connean, teve lugar a expe- 
riencia de uma nova machina, electro-magne- 
tica, inventada por M. Allan, que depois de 
assiduos estudos e experiencias, acabou pela re- 
solução do espinhoso problema, do emprego 
da electricidade como [orça motriz. 

Os assistentes manifestaram a sua admira- 
ção enthusiastica. 

— Napoleão 3.º Fez 49 annos d'idade 
no dia 20 d'Abril Houvo por esse motivo 
uma «soirée» nas Tuilherias. 

— Recordações da guerra. O governo in- 
glez já enviou ao francez as medalhas para os 
militares de todas as graduações que fizoram 
parte da expedição do Baltico. São do mesmo 
modello que às da Criméa, com a efligie da 
rainha Victoria, o genio dos mares, personi- 
ficado n'uma mulher sentada com um capace- 
te, e um tridente. Tem a legenda aBaltic», e | 
a data 1854 1855. A fita é amarella, com 
orlas azues. » 


—D—— — — cesmmieme 


NTERÍOR, 


COIMBRA 1 de Maio. — (Da «Ordem Pu- 
blica»): Hontem de tarde, proximo ao porto 
dos Bentos, uns estudantes que alli se diver- 
tiam embarcados, dirigiam Rguns ditos de brin- 
quedo a um barqueiro que na sua barca pas- 
sava naquele sitio. O barqueiro lançou mão 
de uma espingarda, para atemorisar os estu- 
dantes; porém não julgando estes que o caso 
fosse lão serio, continuaram com os mesmos | 
ditos, disparando então q barqueiro a espingar- 
da, que levava carregada com chumbo, ferindo 
com alguns grãos aos estudantes : o barqueiro 
pôde evadir-se, saltando ao rio, e encaminhan- 
do-se para a estrada da Regaça. As aulhori- 
dades estão procedendo ás necessarias investi- 
gações, para proseguirem os devidos lermos. 

— Teve lugar hojo a abertura da sessão 
ordinaria da junta geral deste districto, pelas | 
11 horas da manhã. Estavam presentes nove 
procuradores, e o exem.º sar. governador ci- 
vil depois de ler e relatorio abriu a sessão em 
nome d'El Rei. i 

— Defendeu hontem theses em mathema- 
tica o snr, Thomaz Antonio de Oliveira Lobo. 

VIZEU 1 de Maio. — (Do «Viriato») : Foi 
ultimamente mandado capturar pelo snr. admi- 
nistrador de Castro Daire um sujeito desconhe- 
eido, chamado Joaquim Pereira. Esto indivi- | 


os povos daquelles contelhos, que suppõe per- | 
tencer á quadrilha que commelteu o roubo de 
Val Abrigoso e outros. 

— Se continuám por este modo as autho- 
ridades deste districto a dar caça aos salteado- 
res, não ha prisões ondo se recolbam tantos 
hospedes. 

Agora lambem conbe a-sua vez Do snr. 
administrador de S. Pedro do Sul, Este ma- 
gistrado, depois de repetidas diligencias, pôde 
descobrir uma quadrilha nascente, que princi- 
piara fazendo um roubo importante na Povoa 
dos Açores daquelle concelho. 

Acham-se Já presos o chefe e mais dous, 
tendo-se evadido tres mais, que se acham pro- 
nunciados. 


semen 


TERIOR, 


Da «Gazeta de Madrid»: 

PARIS 28 d'Abril— O gran-duque Constan- 
tino da Russia, chegou a Marselha hontem, on- 
de .teve uma brilhante recepção. 

O governo cantonal de Newchatel declarou 
aceitaveis as propostas accordadas nas conferen- 
cias de Paris, que foram transmitidas pelo Dr. 
Kern, delegado da Confederação, » 

As noticias de Hong-Kong de 15 de Março, 
dizem que o vapor inglez «Queen», procedente 
de Nakas. fora abordado pelos chinezes, que 
mataram a maior parte da guarnição. 

As notícias de New-YVorck de 11 d'Abril, 
chegadas a Londres, comprebendem a recuza 
aos Estados-Unidos, de entrar na alliança con- 
tra a China. 

Os periodicos belgas dizem que o rei da 
Sardenha se dirigira ao Papa com o fim de 
obter uma solução satisfactoria das desintelli- 
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carta escripta pelo rei ao Papa, acerca deste 
assumpto e asseguram tambem que a resposta, 
de Roma-fora favoravel aos desejos do rei da 
Sardenha ; e que neste sentido se fizeram cer- 
tas propostas a M. Franzoni, para ver se ella 
accedia á sua demissão, do episcopado de Tu- 
Fin, em pôr termo á maior dificuldade das que 
existem entre a Santa Sé, e o governo Piemon- 
tez. Os ditos perivdicos acrescentam que Victor 
Manoel fizera estas indicações contando com o 
assentimento dos seus ministros, e com o de- 
sejo geral de um arranjo equitativo entre am- 
bas as potencias. 

A reforma da pauta russa publicar-se-ha 
logo que principio a navegação. São nolaveis 
as reducções Os direitos sobre o anil dimi- 
nuiram uma 5º parte; os da cochonilla uma 
3.º parte; os do café uma 6.º;0s dos vinhos 
escepto o Champanhe uma 3.º parte, e omes- 
mo os da cerveja. 

Em igual proporção diminuiram os direitos 
sobre us outros generos. O author da refor- 
ma foi M, Tehobarski, falecido ha pouco, 

. O «Leon Espanol» jornal de Madrid, dá 
nofícia de se ter descoberto uma vasta conspiração, 
que devia rebentar em diversos pontos simultanea- 
mente a 10" de Mato, é principiar em Madrid pelo 
assassinato de muitas persunsgens d'elevada ca- 
lhegoria. 


Pelo vapor «Ceres» entrado hoje, recebe- 
mos folhas inglezas até 28 

Com referencia a notícias de Pariz dizem 
que a França resolvera cooperar com a Ingla- 
terra, por mar e terra, contra a China, 

O general russo Liprandi chegou a Pariz. 
O geucral Luders, que se propõe estar alguns 
annos em França, fixou a sua residencia em 
Versailles. 

Os despachos de Copenhague dirigidos ao 
governo francez, dizem que apparecera na Di- 
namarca um partido infinente para obrigar o 
rei a abdicar, e que este declarara ao corpo 
diplomatico que os seus inimigos, nunca o com. 
peliriam a largar o sceptro, 

Em Palermo (Sicilia) foi commutado. em 
18 annos de prisão a pena de morte a que li- 
nham sido condemnados 4 reos politicos. 

Os consolidados inglezes ficavam a 92 5 
oitavos — 92 3 quartos a dinheiro. 92 3 quac- 
tos — 7 oitavos a praso. 
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PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 30 DE ABRIK. 


ENTRADAS. 


ARRIBADO: — Da altura d'Aveiro, com agua 
aberta, o brigue Senhor do Bomfim, 
PORTO. — H. S João Baptista, madeira e louça. 
LIVERPOOL. — Vap. inglez Minho, em quoli- 
dade de paquete. 
SATIDAS. 


SETUBAL. — IH. Bomfim, solla e barro 

PENICRE. — Cah. S. do Rosario e Almas , as- 
sacar. Ê 

FIGUEIRA. — F. Joven Bono 2.º, lastro, 

SINES. — Bat, Tentadora, trigo e milho, 

FARO, — H. Triumpbo do Guadiana, assucar, 
arroz, ete. 

ALTA. — H. Flor do Guadiana, 

PORTO. — Yap. Vesuvio. 

SETUBAL. — 1. Oliveira 1.º, lastro. 

CARDIPP, — Br. Enrico, lastro. 

BENGUELLA E LOANDA. — Br. Fortuna, madei- 
ra, lonça, ferro, 

LONDRES. — Vap. sard. Torino. 

PORTO, —- Vap. Lozitania. 

MARSELHA, — Palh. Alegria do Minho, pur- 
gueira. 

BRASIL — Vap. ing. Golden Flecce. 

PARA". — Br. Monteiro 1.º, sal. 

Naos ing. a vop. Exmoulh e Colossus. 


cosmos 
PORTO 2 DE MAIO. 


ENTRADAS, 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS. 
Tentativa, c. Maria, encom- 


LISBOA. — Bat. 
mendas. E 

IDEM. — H. Rio Douro, c. Braz, encommen- 
das. E 

PONTEVEDRA. — Lanch. hesp Trez Amigos, 
c. Lois, lastro. 


IDEM 3. 
ENTRADAS, 
Neste dia não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS. 
LISBOA. — Vap. Luzitania, c. Barney, fazendas 


e encommendas. cre , 
“LONDRES. — Yap. ing. Royal Victoria, c. Dick- 
son, gado, vinho, etc, 


CARDIFF. — Br. ing. Mary Ann, e. Ruardo, 
lastro. 
PERNAMBUCO, — Barc. Senhora da Boa Via- 


gem, c.- Oliveira, varios generos. 
IDEM 4. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


genciaseque actnalmente separam o Piemonte 
da corte de Roma. Allirmam-que existe uma ! 


Ficam fóra da barra 5 hiates, sendo um 


h 
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delles o Luzo, uma escuna so N., um cahique | 

ao O., e um vapor desconhecido. à +| 
Entreudo vapor Ceres, vindo de Londres, 

em 5 dias, conduzindo 1 passageiro. Ê 
Y 


O. (brando) 8 o Magic 


ANNÚNCIOS. 


Mudança. 


OAQUIM Pinto Vieira da Fonseca, avisa 

aos seus amigos e freguezes, que mu- 
dou da'Viella do Ferraz para a rua das 
Flores n.º 56, onde' se “acha estabelecido 
com loja de ourivesaria. . 


URMESTER & €.º em liquidação, tendo 
que mandar para, Inglaterra livros e 
papeis da sua extineta casa, convidam por 
este meio a todas as pessoas que se jul- 
guem credoras da mesma, d'apparecerem 
na rua do Calvario n.º 38, até o dia 20 
do corrente mez; e para que ninguem possa 
allegar ignorancia se torna a fazer o pre- 

sente annuncio. 
[611] 


Porto 2 de Maio de 1857. 
OR ordem da éx.”º Camara Municipal 
desta Invicta Cidade se faz publico, que 
no dia 7. do corrente mez pelas LO horas 
da-manhã: andarão «em praça nos Paços do 
Concelho: para se arrematarem, duas gran- 
des bombas e alguns utencilios, tudo pro- 
prios para incendios; toda e qualquer pes- 
soa .que.. deseje, examinar estes objectos, 
pode dirigir-se ao atrio dos referidos.Paços 
do Concelho, aonde elles estão patentes. 
As condicções desta arrematação, e a 
sua louvação existem na Secretaria da Mu- 
nicipalidade. 
Porto e Paços do Concelho 2 de Maio 
de 1857. 


Domingos José Alves de Souza. 

Escrivão. [612] 
Ha para vender a 
bordo do brigue In- 
glez RADIANT, ultimamente 
chegado garrafas pretas de 
quartilho e meio e trez quar- 
teirões, de superior qualida- 
de. Escriptorio na rua Nova 
dos Inglezes n.º.52. 1819) 
fa “9 horas da manhã na casa da 
Praça dos leilões, e arremalações 


publicas na rua d'Almada n.º 66, se ha-de 
proceder na arrematação de um predio que 
se compõe de trez chãos, com suas casas 
terreas, sito na rua da Boa Vista n.º 182 
a 184, a requerimento da sua proprietaria 
Anna Maria viuva, de que é Escrivão Lima. 
[614] 


O dia 11 do corrente sobre as 


UEM precisar d'um rapaz de idade de 
17 para 18 annos, com boas abona- 
ções (mesmo de casas Inglezas desta cidade) 
para desempenhar. qualquer lugar de Es- 
cripturação (na qualidade. de caixeiro) de 
alguma casa Ingleza ou Porlugueza ou 
Francesa capaz, poderá dirigir-se a M. Bre- 
ciano na Hospedariá do Leão d'Ouro na 
Praça de Carlos Alberto, que lhe dará to- 
das as competentes instrueções. O rapaz 
fala, escreve com: um rico caracter-de le- 
tra Ingleza, é traduz as lingoas Ingleza, 
francesa, Portuguza e Hespanhola, e está 
habilitado em toda a contabilidade Com- 
mercial, e tem já alguma pratica de Es- 
criplorio e he subdito britanico, e educado 
em tudo á Ingleza. [615] 


, UEM tiver para vender um car- 
se roção em bom uso que acom- 
mode 6 pessoas e puchado a bois, 
procure na rua de D. Maria 2.º n.º 38, quese 
dirá quem o pertende. [617] 
| de ep tomar a juros por dous 
annos a quantia de 4:000$000 sobre 
propriedades nesta cidade ou fóra della, 
isto com seguranças precisas; a quem con- 
vier fazer este negocio dirija-se" a esta 
Redacção, para se lhe indicar o preten- 


Direcção da Associação” dos Alfaiates 
Portuenses, declara não dever”a pes- 
soa alguma, tantodividas damesma Asso- 


| ciação como pertencentes á sua capella ; por 


isso previne & qualquer pessoa que por des- 
cuido tenha alguma conta que não esteja paga 
que a apresente ao Thesoureiro Antonio José 
Martins na rua da Ponte Nova paralhe ser 
saslifeita. P 
1.º Secretario, 
José Moreira Coelho de Magalhães. 


TJODRIGO Domingues da Silva Araujo, ten- 
do de retirar-se para o Rio de Janeiro, 
e não lhe sendo possivel em consequencia 
do seu estado de saude despedir-se pesso- 
almente de seus amigos e conhecidos, o faz 
por este, pedindo desculpa desta omissão , 
agradecendo-lhes ao mesmo tempo os obse- 
quios que se dignaram prestar-lhe nesta 
cidade. [618] 


OBRE-ALLUGA-SE alé o S. 
Miguel a casa da rua Bella 
da Princesa n.º-222, com muitos 
bons commodos, e agua de beber, e quin- 
tal, [608] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direeçao anvuncia, que o juro para O 
desconto de letras de cambió será por 
em quaríto de 6 por cento. 
Porto 2 de Maio de 1857. 
Os DIRECTORES, 
Henrique de Bessa Leite. 
João Antonio da Silva Guimarães. 


[609] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
284) 


ARMAZEM DE<FATO FEITO, PRAÇA 
DE D. PEDRO (PASSEIO DOS 
LOYOS) N.º 17. 
"ESTE. estabelecimento ha um 
lindissimo sortimento de todas 
as fazendas de novidade, proprias 
“ da estação; continuando bem sor- 
toda a qualidade de fato feito. 
[520] 
ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande e 
bello quintal” na rua da Carya- 
lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
man? 194 ” [516] 


ENDE-SE uma quinta murada 

com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a falar 
com'seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


USTODIO José Goncalves Parada, de 
[k Villa Nova” de Gaia, Lem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoela, este até 
o proximo S. Miguel de 1857 ; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal, [268] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 
E PRETA. 

Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 

Hibberts London Porter. « 38360 

incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 

Bellomonte n.º 113. [115] 


bh Caldas de Vizella, 


UEM quizer alugar pelo tempo 
dos banhos a casa nobre da 
Quinta da Vinha, com excellentes commo- 
dos para familia, cavalhariça, e jardim 
para recreio pode dirigir-se a Farncisco 
Machado feitor da mesma Quinta, morador 
junto ao banho do Medico auctorisado por 
seu dono Antonio Cardoso Pereira Ferraz, 


tido 


dente: [607] 


a 


| tracla-se com José Marques da Custa Junio! 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
AM. para vender carvão miudo. (pó) proprio | 
erreiros e pregueiros, aos, sdpuigtes 

BA RBI 


para fi 
preços; o 
Pipa. 
Balde 


(raitogloato saciar Soroérs B180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ 9400 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude - 8300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


DEPOSITO. 


Na rua das Congostas n.º 
128, ha para vender Carne 
gorda do Alemteijo, unto, e 
pingue, que se venderá qual- 
quer porção, e até ao mini- 
mo de quatro arrobas por pre- 
cos commodos; isto das 9 ho- 
ras da manhã até às 3 da 


tarde. [601] 
RÉ & €º 


RANDE abatimento = Diclionnaire Geo- 

graphique Universel, contenant la dis- 
cription de tous les lieux du Globe inté- | 
ressants sous le rapport de la Géographie | 
physique et politique de Phistoire de la sta- 
tistique du commerce dePindustrie etc. 
par une societé de Geographes, 20 vol. em 
8.º bem impresso, em lugar de 32000 rs. 
6000 rs. [475] 


ANNUNCIOS MARITIMNOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO capitão 
Antonio José Ramalho, 
sahirá para Lisboa quarta 
feira 6 do corrente, ás 
2 11 horas da manha. Pa- 
ra carga é passageiros tra- 
eta no escriptorio da Adminislração rua de 
S. João nº 78, A 

Preço das passagens, 1.º camara 64000 — 
2.º camara 48500 — convez 28000 reis. 

Porto 2 de Maio de 1857. (610) 


Para Belfaste Glasgow. 


e O vapor inglez VICTOR 
sem EMMANOEL, comman- 
dante James Handersen, 
espera-se aqui de volta 
para sabir outra vez para 
os ditos portos até 18 do proximo mez de Maio. 

Agentes A Miller. & C.º rua dos inglezes 
n.º 24. [598] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA com- 
mandante R. Kovanaugh, deve 
sahirno dia 6 do proximo mez 
de Maio. 

O vapor inglez CERES, es- 
pera-se em poucos dias para sabir para Lon- 
dres oito dias depois de partiro vapor VESTA, 

Para frete e passageiros dirija-se aos agen- 
tes A. Millor & €.º rua dos Inglezes n.º 24. 
A [596] 


Para o Rio de Janeiro. 

= Brigue— TRES AMIGOS — capitão 
1 Claudino Domingues Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
tem excelentes commodos. Tracta-se com Juão 
Eduardo dos Santos & C.?, Praia de Miragaia 
n.º 157. (234) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — RAPIDA — sahirá no dia | 

EEy 20 de Maio. Cada passageiro de | 

prôa terá um belixe: a qualidade | 

da comida será regulada pela tabella já publi- 

cada, a qual está patente no escriplorio e a 
bordu. 

Para o restanto da carga e passageiros, 


(43) 


Bateria do Terreiro n.º 12, 


o Rio de Janeiro. 
birá no dia 8 de Maio se a barra. 
lugar a galera SUBTIL 3.º, com 
“carga que liver; Quem quizer 
ou hir de passagem dirija-se aocapitão a 
bordo ou a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, [162] 


Para o “Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA ainda recebe alguma 
carga, e passageiros. Caixa em Cima 
? do Muro n.º 245. 

Precisa-se de um snr. Cirurgião. 

[594] 


Para o Rio de Janeiro. 
FSSR Sahirá com muita brevidade a gale- 

» ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 
ra carga e passageiros, para osquaes 
tem excellentes commodos o bom tractamento , 
tracla-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores n.º 39. [574] 


Para Amsterdam. 


A Galeota hollandeza CATHARINA , 
capitão P. H. Zeegers. 


Para Hamburgo. 


A Galeota hollandeza JANTINA, ca- 
pitão H. J. Blask. . 
Pe- 


Para Copenhagen & S. 


tersburgo. 
(4 CIDADE.) 
A galeota hollandeza ROELFINA KUT- 
PER, capitão J. A: Hazei el, con- 


signatarios Eduardo Kebe & C.º, 
RG (506) 


Para o Rio de Janeiro. 

ASR A Gauena NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente José Gonçalves de Souza, 
deve sahir com a brevidade possi- 
Para carga e passageiros, tracla-se com Joso 


vel. 
Eduardo dos Santos na, Praya de Miragaya n.º 


57. EUR 


Para o Maranhão. 


A barca. CAROLINA, capitão 3. M. 

» d'Amaral, deve sabir até 10 de Maio 
para carga e passageiros tracla so 
Silva & Filho, rua Nova dos Inglezes 
; [559) 


com Castro 
nS4A, 


Para Pernambuco. 
O palhabote COINCIDENCIA forrado 
de cobre, capitão Joiquim da Silva 
Loureiro, a sabir em poucos dias; 
quem no-mesmo quizer carregar uu 
ir de passagem dirija-se a Joaquim Duarte de 
Matos . Cima do Muro n.º 1401 [587] 
. ' 
Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
Vai sabir com mnita brevidade a 
é galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 
(348) 


Para: New-York. 
O brigue MATTOS 1.º A 1, capitão 
si ceber 50 pipas.r Tracla-so o frete 
com Juaquim Duarte de Mattos, Cima 
Para Bordêos. 
O patacho BOA NOVA, capitão Ma- 
é mesmo quizer carregar dirija-se a 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima 
do Muro n.º 101, [588] 
EMPRESA LYRICA. 
10.º recita do 7.º mez. 
Segunda feira 4 de Maio 
cantaram na ultima recita, ec o lLerceiro 
acto da opera LUCIA DE LAMERMOOR. 
— Principiará às 8 horas e meia. 
Terça feira 5 de Maio. 
Em beneficio de Bento e Rita Martins. 
— A commedia em 3acto: O TIO ANDRE 
da nova commedia em | acto: A PAR- 
TIDA- DOS TREZ. — A NAMORADA DO 
PRINCEPE. — Principiará ás 8 horas e 


Campos, tem capacidade para re- 
do Muro n.º 101. [589) 
noel Joaquim André. Quem no 
R. T. DE S. JOAO. 
Os trechos da opera NORMA, que se 
EMPRESA NACIONAL. 
QUE VEM DO BRAZIL. — A representação 
meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
ORE nto Sd E RS 
PORTO. TYPOGRAPIIA DO CONMEN CIO 


